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Componentes do peso vivo em cordeiros inteiros ou submetidos a
diferentes métodos de castração

Live weight components of intact or submitted to different methods of
castration lambs

Edson Luis de Azambuja Ribeiro,* Leandro das Dores Ferreira da Silva,** Ivone Yurika Mizubuti,** Marco Antônio da Rocha**

Resumo

O objetivo deste trabalho foi avaliar os componentes do peso vivo em cordeiros inteiros ou submetidos à castração por torquês
burdizzo, anel de borracha ou faca, e abatidos aos 30kg de peso vivo. A castração foi realizada com a idade média de 58 dias
e o desmame aos 84 dias, quando os cordeiros foram confinados em baias coletivas. Os animais utilizados pertenciam a três
grupos genéticos, mestiços Hampshire Down x Corriedale, Ile de France x Corriedale e Suffolk x Corriedale. Não houve
interação (P>0,05) entre tratamento e grupo genético. Não houve diferença no peso e na percentagem de carcaça quente entre
cordeiros inteiros ou castrados pelos diferentes métodos de castração, e entre os diferentes grupos genéticos. Para os
demais componentes do peso vivo houve diferença entre tratamentos apenas para o peso e percentagem do fígado, onde os
animais inteiros apresentaram os maiores valores. Em relação ao grupo genético, observou-se que os cordeiros mestiços
Suffolk apresentaram os maiores pesos e percentagens de rins, fígado, baço e trato digestivo, e os Ile de France as menores
percentagens de pulmão e traquéia, podendo-se concluir que, quando os animais são abatidos com peso de 30kg, não há
diferenças quantitativas importantes nos componentes do peso vivo entre cordeiros inteiros ou castrados por diferentes
métodos; porém, podem ocorrer diferenças nos componentes do peso vivo entre os diferentes grupos genéticos.
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Abstract

The main objective of this work was to evaluate the live weight components in ram lambs or in lambs castrated by burdizzo
pincers, rubber bands or knife, and slaughter at 30 kg of live weight. Castration was done at the average age of 58 days. Lambs
were weaned at the average age of 84 days and immediately confined in collective pens. The animals belonged to three genetic
groups, Hampshire Down x Corriedale, Ile de France x Corriedale and Suffolk x Corriedale. There was no interaction (P>.05)
between treatment and genetic group. There was no difference in hot carcass yield and weight among ram and castrated by
different methods lambs, and among the different genetic groups. Weight and percentage of liver were the only differences
observed among treatments, where ram lambs presented greater means. It was also observed that Suffolk lambs presented
greater weights and percentages of kidney, liver, spleen and digestive tract, and the Ile de France lambs presented lower
percentages of lungs and trachea. It can be concluded that when the animals are slaughter with 30 kg of weight, there are no
important quantitative differences in live components between ram and castrated lambs, however differences in live weight
components can occur among different genetic groups.

Keywords: carcass, ram, sheep, weight, wether.

Introdução

O sucesso da exploração ovina para corte está intimamente
ligado a produção de carcaças e carnes de qualidade aceitá-
veis pelos consumidores e a utilização de práticas de manejo
que torne a atividade economicamente viável. Carcaças com
boa qualidade são normalmente obtidas de animais proveni-
entes de raças de corte ou de seus cruzamentos.

A precocidade das raças de corte e de seus cruzamentos é
fato amplamente conhecido, porém podem existir diferenças
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entre as diversas raças puras e entre animais mestiços de
diferentes raças (Azzarini, 1979). Osório et al. (1996b), estu-
dando o desempenho ponderal de cinco genótipos, concluí-
ram que aos 225 dias a raça Texel possuía pesos e rendimen-
tos de carcaça superiores aos de animais das raças de duplo
propósito (Romney Marsh e Corriedale) ou para lã (Merino e
Ideal). Pilar et al. (1994) observaram ganhos de peso simila-
res entre borregos Hampshire Down e mestiços Suffolk-
Corriedale e Ile de France-Corriedale, sendo estes ganhos
maiores do que os observados por borregos Texel e Corriedale.
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Uma prática de manejo muitas vezes recomendada, princi-
palmente quando se abatem animais com idade avançada, é
a castração. As vantagens desta prática são traduzidas pela
facilidade de manejo e, principalmente, a obtenção de uma
carne mais macia e saborosa (Vieira, 1967). Entretanto, quan-
do os animais são abatidos precocemente, a castração não
é recomendada, pois o estresse produzido por esta interven-
ção cirúrgica pode afetar o desempenho dos animais (Figueiró
e Benavides, 1990; Silva Sobrinho, 2001). Além disso, ani-
mais castrados podem apresentar um menor ganho de peso,
quando comparados com animais inteiros, e uma maior de-
posição de gordura na carcaça (Kemp et al., 1970; Lloyd et al.,
1981) que pode diminuir o grau de aceitação da mesma
(Figueiró e Benavides, 1990; Pérez, 1995). São raros os estu-
dos comparando os diferentes métodos de castração de ovi-
nos, nas condições brasileiras.

De acordo com Osório et al. (1996a,b) na exploração ovina há
a necessidade de se valorizar o animal como um todo, o que
significa que, além da carcaça, os outros componentes do
peso vivo também devem ser avaliados e levados em consi-
deração na comparação entre diferentes animais. Segundo
Osório et al. (1996b), a valorização dos componentes do peso
vivo pode ser um incentivo aos criadores, pois a melhoria da
qualidade da carne pode refletir numa comercialização mais
justa.

Este trabalho teve como objetivos comparar a produção de
carcaça e dos componentes do peso vivo em cordeiros, mes-
tiços Hampshire Down, Ile de France e Suffolk, castrados por
diferentes métodos e inteiros, abatidos quando atingiram 30kg
de peso vivo.

Material e métodos

Este experimento foi conduzido na Fazenda Escola e no De-
partamento de Zootecnia da Universidade Estadual de Lon-
drina, Londrina, PR.
Foram utilizados 31
cordeiros mestiços
de raças de corte com
Corriedale, sendo 16
mestiços Hampshire
Down, sete mestiços
Ile de France e oito
mestiços Suffolk.
Aproximadamente
metade dos cordeiros
eram meio-sangue e
o restante ¾ ou ? das
raças de corte. Os
cordeiros foram dis-
tribuídos de acordo
com o grupamento
genético em um dos
seguintes tratamen-
tos: T1 – cordeiros in-
teiros; T2 – cordeiros
castrados com tor-
quês burdizzo; T3 – cordeiros castrados com anel de borra-
cha; e T4 – cordeiros castrados com faca. Os tratamentos
receberam, respectivamente, de 9, 7, 8 e 7 cordeiros. A castra-
ção foi realizada com a idade média de 58 dias.

Até o desmame, que ocorreu aos 84 dias, os cordeiros foram
mantidos junto com as mães em pastagem de grama Coast-
Cross (Cynodon dactylon (L.) Pers). No desmame receberam
vermífugo de amplo espectro, e foram confinados em baias
coletivas em um aprisco elevado do chão e com piso ripado.
A alimentação durante o confinamento consistia de silagem
de sorgo (Sorghum bicolor) à vontade e ração concentrada
(75% de milho e 25% de farelo de soja) na quantidade de
1,5% do peso vivo por animal/dia. Os animais receberam sal
mineralizado e água a vontade.

Os cordeiros foram pesados semanalmente após jejum só-
lido de 12 horas e abatidos quando atingiram peso vivo de
30kg. Imediatamente após o abate, as carcaças e os demais
componentes do peso vivo foram pesados, sendo estes, a
cabeça, as patas, a pele, o trato digestivo vazio, a gordura
cavitária, o pulmão e traquéia, o fígado, os rins, o baço e o
coração, e mais o saco escrotal com testículos nos cordeiros
inteiros.

Os dados foram submetidos à análise de variância tendo
como variáveis independentes o grupo genético e o tratamento,
bem como a interação entre estas duas variáveis. A compara-
ção de médias foi feita pelo teste t, opção PDIFF no SAS (SAS,
1994). Outros dados de desempenho dos animais foram
publicados por Ribeiro et al. (2003), cabendo salientar que
não houve diferença estatística na idade ao abate entre os
tratamentos e grupos genéticos.

Resultados e discussão

Através da análise dos dados constatou-se não haver
interação significativa (P>0,05) entre os efeitos de tratamento
e grupo genético. Médias em quilogramas para os compo-
nentes do peso vivo para os tratamentos são apresentadas
na Tabela 1. Pode ser observado que a única diferença
(P<0,05) encontrada foi o maior peso de fígado para os cor-

deiros inteiros quando comparado com os cordeiros castra-
dos com burdizzo, anel de borracha ou faca, sendo que não
houve diferença entre os diferentes métodos de castração.

Característica Tratamentos PROB.>F

Inteiro Castrado –
Burdizzo

Castrado – Anel
de borracha

Castrado - Faca

Carcaça quente 13,62 ± 0,24 14,04 ± 0,28 14,41 ± 0,24 14,07 ± 0,25 0,174
Pele 3,02 ± 0,24 2,83 ± 0,28 2,90 ± 0,24 3,20 ± 0,25 0,751
Cabeça 1,74 ± 0,05 1,65 ± 0,05 1,66 ± 0,05 1,73 ± 0,05 0,423
Patas 0,76 ± 0,03 0,73 ± 0,03 0,74 ± 0,03 0,74 ± 0,03 0,851
Pulmão e traquéia 0,49 ± 0,02 0,51 ± 0,02 0,51 ± 0,02 0,52 ± 0,02 0,705
Coração 0,15 ± 0,01 0,13 ± 0,01 0,12 ± 0,01 0,13 ± 0,01 0,147
Rins 0,12 ± 0,01 0,11 ± 0,01 0,10 ± 0,01 0,10 ± 0,01 0,310
Fígado 0,62 ± 0,02b 0,54 ± 0,03a 0,52 ± 0,02a 0,54 ± 0,02a 0,028
Baço 0,06 ± 0,01 0,05 ± 0,01 0,05 ± 0,01 0,06 ± 0,01 0,519
Gordura abdominal 0,39 ± 0,08 0,33 ± 0,09 0,47 ± 0,08 0,37 ± 0,08 0,694
Trato digestivo 2,93 ± 0,07 2,61 ± 0,08 2,75 ± 0,07 2,75 ± 0,07 0,054
Saco escrotal e testículos 0,175 ± 0,01 - - - -

Tabela 1 : Médias (kg) e erros-padrão para componentes do peso vivo em cordeiros inteiros ou castra-
dos por diferentes métodos

a, b - Médias na mesma linha seguidas de letras diferentes diferem significativamente entre si.



82

R. bras. Ci. Vet., v. 11, n. 1/2, p. 80-83, jan./ago. 2004

Na Tabela 2 são apresentadas as percentagens dos compo-
nentes do peso vivo, onde novamente a única diferença ob-
servada foi no fígado, onde os cordeiros inteiros apresenta-
ram maior percentagem do que os castrados pelos diferen-

Característica Tratamentos PROB.>F
Inteiro Castrado –

Burdizzo
Castrado – Anel

de borracha
Castrado –

Faca
Carcaça quente 45,00 ± 0,81 46,03 ± 0,95 47,70 ± 0,81 46,24 ± 0,83 0,166
Pele 11,88 ± 0,85 11,45 ± 1,01 11,46 ± 0,85 12,49 ± 0,88 0,829
Cabeça 6,91 ± 0,19 6,72 ± 0,22 6,60 ± 0,19 6,77 ± 0,19 0,706
Patas 3,02 ± 0,10 2,94 ± 0,12 2,93 ± 0,10 2,89 ± 0,10 0,844
Pulmão e traquéia 1,92 ± 0,08 2,06 ± 0,09 2,02 ± 0,08 2,03 ± 0,08 0,681
Coração 0,60 ± 0,03 0,55 ± 0,04 0,49 ± 0,03 0,51 ± 0,03 0,072
Rins 0,45 ± 0,03 0,43 ± 0,03 0,39 ± 0,02 0,38 ± 0,02 0,153
Fígado 2,44 ± 0,08b 2,18 ± 0,09a 2,05 ± 0,08a 2,12 ± 0,08a 0,013
Baço 0,22 ± 0,02 0,22 ± 0,02 0,19 ± 0,02 0,22 ± 0,02 0,474
Gordura abdominal 1,56 ± 0,29 1,32 ± 0,34 1,81 ± 0,29 1,42 ± 0,30 0,700
Trato digestivo 11,60 ± 0,32 10,63 ± 0,38 10,96 ± 0,32 10,78 ± 0,33 0,216
Saco escrotal e
testículos

0,69 ± 0,03 - - - -

a, b - Médias na mesma linha seguidas de letras diferentes diferem significativamente entre si.

Tabela  2 – Médias e erros padrões para as percentagens dos componentes do peso vivo em
cordeiros inteiros ou castrados por diferentes métodos

Tabela 3 : Médias (kg) e erros padrões para componentes do peso vivo em cordei-
ros de diferentes grupos genéticos

Característica Grupo genético PROB. > F
Hampshire Down Ile de France Suffolk

Carcaça quente 14,36 ± 0,17 13,76 ± 0,25 13,99 ± 0,23 0,143
Pele 2,76 ± 0,17 2,76 ± 0,25 3,44 ± 0,23 0,060
Cabeça 1,73 ± 0,03 1,68 ± 0,05 1,67 ± 0,04 0,497
Patas 0,74 ± 0,02 0,72 ± 0,03 0,77 ± 0,03 0,489
Pulmão e traquéia 0,52 ± 0,01a 0,44 ± 0,02b 0,56 ± 0,02a 0,002
Coração 0,13 ± 0,01 0,13 ± 0,01 0,14 ± 0,01 0,462
Rins 0,10 ± 0,01a 0,10 ± 0,01a 0,12 ± 0,01b 0,040
Fígado 0,54 ± 0,02a 0,49 ± 0,02a 0,63 ± 0,02b 0,001
Baço 0,05 ± 0,01a 0,05 ± 0,01a 0,07 ± 0,01b 0,023
Gordura cavitária 0,36 ± 0,05 0,38 ± 0,08 0,42 ± 0,07 0,794
Trato digestivo 2,63 ± 0,05a 2,71 ± 0,07a 2,95 ± 0,07b 0,005
Saco escrotal e
testículos

0,04 ± 0,01 0,05 ± 0,01 0,04 ± 0,01 0,780

 a, b - Médias na mesma linha seguidas de letras diferentes diferem significativamente entre si.

tes métodos. Uma possível explicação para este fato é a pro-
dução de hormônios sexuais pelos animais inteiros, que sen-
do anabolizantes, promovem um trabalho extra para o fígado,
conseqüentemente maior desenvolvimento do mesmo. O fíga-

do pode ser chamado de
central metabólica do orga-
nismo, pois todos os tecidos
dependem dele; sendo im-
portante no metabolismo de
glicídios, lipídios, proteínas e
amino ácidos (Riegel, 1982).
Segundo o autor, o fígado é,
ainda, responsável por orga-
nizar as quantidades de
amino ácidos necessárias à
formulação das proteínas.

Os valores percentuais mé-
dios observados para pele e
coração são bastante próxi-
mos dos citados por Osório
et al. (1996a) para a raça
Corriedale e por Osório et al.
(1996b) para as raças
Merino, Ideal, Corriedale,
Romney Marsh e Texel, po-

rém nossos resultados para os demais
componentes do peso vivo apresentaram
valores um pouco maiores dos que fo-
ram observados pelos referidos autores.

Médias em valores absolutos ou em per-
centagem para os componentes do peso
vivo para os três grupos genéticos estu-
dados são apresentadas, respectiva-
mente, nas Tabelas 3 e 4. As diferenças
observadas em valores absolutos entre
os diferentes grupos genéticos, também
ocorreram em seus valores percentuais.
Observou-se um menor peso e percenta-
gem de pulmão e traquéia em ovinos do
grupo com genes Ile de France do que
naqueles cruzamentos envolvendo as ra-
ças Hampshire Down e Suffolk. Ovinos
do grupo genético Suffolk apresentaram
maiores valores absolutos e percentuais
de rins, fígado, baço e trato digestivo va-
zio do que ovinos dos grupos Hampshire
Down e Ile de France.

De acordo com Osório et al. (1996b) as
diferenças observadas nos componen-
tes do peso vivo entre grupos genéticos
podem ser devido a diferenças na matu-
ridade fisiológica dos distintos grupos.
Pilar et al. (1994) não encontraram dife-
renças entre animais cruzados Suffolk x
Corriedale e Ile de France x Corriedale,
porém, animais puros da raça Hampshire
Down apresentaram menores percen-
tuais de cabeça, pele e patas. Em borre-
gos Ile de France e Hampshire Down,
Ribeiro et al. (2000) não encontraram di-
ferenças na maior parte dos componen-

Tabela 4 : Médias e erros padrões para as percentagens dos componentes do peso
vivo em cordeiros de diferentes grupos genéticos.

Característica Grupo genético PROB.>F
Hampshire Down Ile de France Suffolk

Carcaça quente 47,48 ± 0,56 44,96 ± 0,85 46,27 ± 0,76 0,068
Pele 10,91 ± 0,60 11,22 ± 0,91 13,33 ± 0,81 0,072
Cabeça 6,84 ± 0,13 6,93 ± 0,20 6,47 ± 0,18 0,180
Patas 2,92 ± 0,07 2,94 ± 0,11 2,97 ± 0,10 0,891
Pulmão e traquéia 2,06 ± 0,05 a 1,80 ± 0,08 b 2,18 ± 0,07 a 0,011
Coração 0,53 ± 0,02 0,53 ± 0,03 0,56 ± 0,03 0,713
Rins 0,39 ± 0,02 a 0,39 ± 0,02 a 0,46 ± 0,02 b 0,043
Fígado 2,14 ± 0,05 a 2,00 ± 0,08 a 2,45 ± 0,07 b 0,001
Baço 0,19 ± 0,01 a 0,20 ± 0,02 a 0,25 ± 0,02 b 0,023
Gordura cavitária 1,43 ± 0,20 1,51 ± 0,31 1,64 ± 0,27 0,816
Trato digestivo 10,42 ± 0,22 a 11,15 ± 0,34 ab 11,41 ± 0,30 b 0,039
 Saco escrotal e
testículos

0,16 ± 0,02 0,19 ± 0,03 0,17 ± 0,03 0,714

a, b - Médias na mesma linha seguidas de letras diferentes diferem significativamente entre si.
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tes do peso vivo, sendo a única exceção o trato digestivo,
onde os borregos Hampshire Down apresentaram maior
percentagem.

Como sugerido por Osório et al. (1996a,b), o quinto quarto, ou
os componentes do peso vivo que não fazem parte da carcaça
e perfazem aproximadamente 40% do animal, devem ser con-
siderados na comercialização do ovino destinado ao abate.
Desta maneira´, é importante levar em consideração as possí-
veis diferenças entre os distintos grupos genéticos avaliados.

Conclusões

Não há efeito dos diferentes métodos de castração sobre os
componentes do peso vivo em cordeiros abatidos aos 30kg
de peso vivo, odendo ser utilizado qualquer um dos três mé-
todos de castração testados. De maneira similar, não há dife-
renças importantes nos componentes do peso vivo entre cor-
deiros inteiros e castrados.
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